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sustentem sem que os seus 
orgãos, directa e superior-
mente orientadores, sinteti-
sem um conjuneto de aspi-
rações e simbolisem a von-
tade das diferentes classes 
que constituem o aglomera-
do nacional. 
Tempos houve, em remo-

tas eras, que as proprias 
circunstancias de então 
admitiam, formulas de um 
absolutismo que, a pouco e 
pouco, se viu forçado a, ce-
der logar aos impulsos e in-
dicações populares. 
Nos nossos dias, e no apo-

geu das maiores liberdades 
publicas, não se pode diri-
gir sem que, a colectivida-
de dirigida aceite e respei-
te, como bôa, logica e jus-
ta, a direcção que lhe im-
primem. 

A's vezes, esporádicos a-
contecimentos atiram os po-
vos para situações anormais 
que, exátamente por o se- 
t rem, conservam pouca du-

ra, pois se não ajustam ao 
meio em que surgiram como 
fenomeno estranho. 
Intuitivamante não pode 

deixar de reconhecer-se a 
supremacia popular como 
sintética expressão duma 
Democracia. 
Logo, num sistema políti-

co como o nosso, mesmo 
sem expedientes extrêmos, 
a sucessão cadenciada e lo-
gica dos acontecimentos lia-
de canalisar-nos ao cami-
nho legal, porque assim o 
impõe, tanto a estrutura 
psicologica do povo luso, 
como a tradição do seu es-
pirito liberal. 
As populações, cujas ten- 

dencias autonomas se fir-
mam em conquistas de ve-
lha data a que os seculos 
tem dado fóros de antigui-
dade, acham se presas a 
condições etnicas que po-
dem desenvolver-se num 
sentido progressivo, mas 
nunca retrocedem, ainda 
mesmo que situações mo 
luentaneas lhes dominem ou 
subjuguem as impotuosida,-
des do temperamento. 
As paginas brilhantes da 

nossa vida historica deixam 
transparecer fartos e incon- 
testaveis exemplos dos gran-
des movimentos de emanci-
pação levados a efeito, em 
varios periodos, todavia, 

' evidentemente demonstrati-
vos do sentir e do pensar 
do povo. 

,• já nos nossos dias, quer 
anteriormente a 1910 quer 
posteriormente á proclama-
ção da Republica, importan-
tes acontecimentos se tem 
desenrolado a comprovar 
que, emquanto vivermos em 
xégime republicano, tem de 
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AS LIÇÕES DO PASSADO  

exemplos ele fora . W ri i ã o 

e disciplina r e p u b 1 i c a n a. 

  ;PÊ.  

Não ha instituições »que se sêr a vontade dos seus ade-
ptos a unica a imperar. 

Se isto não sucedesse, em-
bora as étapes percorridas, 
por vezes, nos tenham cau-
sado torturas e dissabôres 
de toda a ordem, os factos 
mais notaveis da nossa mo-
derna existencia politica an-
dariam fóra da logica e, as-
sim, seriamos um povo a 
sossobrar mal se nos depa-
rasse o primeiso escôlho. 
De qualquer modo, po-

rem, e queimadas todas as 
tentativas de caracter tran-
sitorio, apoz um determina-
do percurso, os espíritos re-
voltos, regressão á serena 
normalidade que sobrevém 
sempre ás grandes crises, 
obrigando os acontecimen-
tos a seguir .i. directriz que 
o povo republicano lhe lia-
de impôr. 
Não pode contestar-se á 

opinião colectiva dum pais 
o direito de indicar o mo-
mento oportuno em que de-
seja o regresso á legalidade 
constitucional, bem como 
assim, se lhe não- pode dei-
xar de reconhecer a sua 
comparticipação na gover-
nação publica por intermé-
dio dos representantes por 
si escolhidos em sufragio 
directo. 

Entre nós esta formula 
foi respeitada em todos os 
tempos da nossa coeva vida 
politica, e, qualquer outra, 
doutrinariamente oposta aos 
principios duma Democra-
cia, terá a rapida o efeme= 
ra duração do traço brilhan-
te duma faisca. 
Os grandes povos de que 

promanam largos exem-
plos, como as ricas Ameri-
cas, a França, a Inglaterra 
e a Alemanha manteem os 
seus parlamentos onde, a 
vontade nacional, por meio 
dos seus directos delegados, 
marca a orientação das suas 
aspirações e o begemonico 
indicativo do seu sentir. 
Vejamos mesmo como a 

Italia e a Ilespanha, viven-
do em regime de duro e vio-
lento despotismo, para o 
sustentarem, fôram forçadas 
a recorrer a representação 
parlamentar que, organisa-
da a seu talante, não con-
tem um exáto significado da 
vontade popular, mas, pelo 
menos, representa a certesa 
da necessidade de se apro-
veitarem da formula, a fim 
de darem a impressão que 
governam constitucional-
mente. 

Agora, recentemente, o 
governo da regencia romêna 
teve que chamar ao poder 
Maniu chefe do parti-
do agrario, e, simultanea-
mente a França, para man-
ter o seu equilibrio, consti-

ti febre para-tifuide 
0  

Segundo anunciou o nos-
so distinto amigo e conside-
rado Subinspector de Sau-
de, sr. dr. Francisco Torres, 
ha casos a registar no nos-
so meio com a febre para-
tifoide, molestia ao que ou-
vimos contagiosa e que por 
tanto demanda os maiores 
cuidados. 

S. Ex.a, fez distribuir ha 
dias, a tal fim, o seguinte 
manifesto. 
cTendo-se manifestado nes-

ta cidade alguns casos de 
febre para-tifoide, recomen-
da-se a toda a população a, 
fervura demorada da .agua, 
leite e legumes. 

E' pratica recomendavel, 
e aconselhada pela Direc-
ção Geral da Saúde, o uso 
da Bilivacina. 

Vista vacina, imunisante 1 
ano, contra as febres tifoi-
de e para-tifoide, foi já re 
quesitada á Secção de Epi-
demias, da Direcção Geral 
de Saúde, e será distribui-
da gratuitamente logo após 
a sua recepção na sub-inspec- 
ção de Saúde. 

Entretanto, vai proceder-
se á analise das aguas que 
abastecem esta cidade, a 
fim de serem tomadas as 
necessarias providencias. 

Barcelos, 14 de Novem-
bro de 1928. , 

0 Sub-inspector de Saúde: 
Francisco Torres 

 o  
Aos Qossos assimtcs 
Encontrando-se em impor-

tantes melhoramentos as ofi-
cinas onde é impresso o nos-
so bi-semanario, sai este n.o 
de hoje mais tarde, bem co-
mo saiu o n.o de quarta-fei-
ra passada. 
Por esta falta, aliás invo-

luntaria, pedimos desculpa. 
aos nossos estimados assi-
nantes. 

A' 1Iar•c• Do Dia 
Protesto inoportuno. Atitudes incongruentes. Marcan-

do doutrina homogenea. 0 valôr dos princípios. Re-

,firas de conducta entre os povos e entre os homens. A 

nossa AsMociação de Bombeiros. G•iterio de orienta-

ção. Uma resolução do nosso hospital. Actos irregula-

res. Dificuldades futuras. Desvios de difícil tratamen-

to. «A Moda». 0 luxo dos cierigos e dos Igrejas, a 

sua ouzeneia de autoridade para censurar as mulhe-

res. Preceitos teologicos. Verdades que não oferecem . 

. . contestaçno.   

NADA no mundo caminha, com 

regular equilibrio, que não assente 
em bases de insofismavel solidez. E 
Deus nos livre que assim não fosse. 
Na vida dos homens como na vi-

da dos povos só é possivrl a harmo-
nia, quando se estabelecem regras 
de conducta que se afirmam por 
principies uniformes e comummente 
aceites. 
Desde que os desvios se desenhem 

em atitudes incongruentes, as insti-
tuições passam a sofrer duma doen-
ça que, não sendo incuravel, é, to-
iavia, de difrcil e moroso tratamen-
to. 
Ultimamente deram-se, entre nós, 

dois casos que sintomalisam incohe-
rencias de principios ou desvios que 
não podem deixar de assentar' em 
doutrinas artificiosas. 
Um deles foi o da delegação da 

nossa prestigiosa Associação de 
Bombeiros Voluntarios, permitindo, 
em seu nome, um protesto, a que a 
imprensa deu éce ,.junto do sr. arce-
bispo de Braga, contra as vaias, in-
sultos e apupos, que ha um mez, 
pouco mais ou menos, quando se 
dirigia á Sé Catedral, lhe endereça-
ram as humildes ovelhas do enorme 
rebanho que pastoreia. , 
Convem deixar acentuada essa 

orientação. Ainda ha pouco, por mo-
tivo da mesma Associação abrir as 
suas portas autorisando um jantar ahi 
realisado e oferecido a um Ministro 
pela Camara Municipal, frisamos o 
caso tecendo-lhe, em volta, algumas 
considerações de caracter doutrina-
rio que consideramos oportunas, 
mas sem qualquer intuito ofensivo. 
Agora, de novo, pômos em desta-

que a sua recente atitude, tambem 
para um porvir em que necessario 
se torne a sua colaboração e apoio a 
qualquer acto para que seja reclama-
da, igualmente no desejo de marcar 
doutrina. 
Adentro da Associação dos nossos 

simpaticos e prestantissimos Bom-
beiros Voluntarios existem devotados 
amigos e socíos dedicados de todas 
as correntes de opinião politica e 
professando as mais variadas crenças 
relig.osas. 
Logo a Associação, para se man-

ter acima de paixões, deve governar-
se por um criterio que se torne 

igual para todos os seus associados. 
Sabemos, por exemplo, que o pro-

vedôr do nosso Hospital foi solicita-
do para permitir que, em seu nome, 
ce apresentassem condolencias ao sr. 
arcebispo pelo motivo citado. 

Logicamente, respondeu que não, 
pois, em tal caso, ninguem se devia 
imiscuir desagravando os catolicos 
duma banda com agravo dos da ou-
tra. 
Impondo-se por esta homogenea 

doutrina muito admiramos prevari-
casse, porem, ao autorisar a remode-
lação clinica do Hospital, sem que 
os respectivos logares fossem, como 
a lei determina, postos a concurso. 
O acto cometido, alem de ilegal, 

irregular, e contra as proprias dispo-
sições orçamentais, é um gesto de 
verdadeira ditadura, inaceitavel até, 
em pessoas que publicamente se 

tuiu um elenco ministerial 
em que entram representan-
tes da quasi totalidade dos 
diferentes agrupamentos 
parlamentares organisados 
dentro da Republica. 

Que quer tudo isto dizer 
senão que é a vontade popu 
lar, adepta do sistema que 
melhor se lhe adapta, a uni-
ca com direito a impôr o 
seu criterio? 
Mas significa tambem que 

as élites dirigentes ou minis-
teriáveis, religiosamente 
cumprem as indicações dos 
seus correligionarios, como 
se viu com os ministros ra-
dicais de França que, prefe-
riram a tudo a disciplina 
partidaria. 
Não esquecendo tão salu-

tares lições, organisemo-nos, 
unindo-nos, para as grandes 
conquistas que um breve 
futuro nos reserva. 

Salvato •Naline 

afirmam intransigentes em materia 
constitucionalista. 
¿Quem pode garantir-nos que, 

amanhã, colocada em chéque essa 
resolução, não faça brotar dissabôres, 
e contrariedades escusadas? Não se-
ria melhor voltar á primeira forma e 
fazer tudo legalmente sem expedien-
tes de sofistico criterio?... 
Vamos a caminho do restabeleci-

mento de principios, pelo religioso 
seguimento dos quais, os homens, se 
hãu-de impôr na futuro. Fugir deles, 
nesta fase da nossa vida politica, é 
reincidir nos desmandos que nos 
conduziram á derrocada presente, 
com que aflictivamente nos debate-
mos. 

F* 

SÃO as horas de estudo e me-

ditativo recolhimento as mais apro-
veitaveis para quem tem a preocu-
pação de saber. E', por isso mesmo, 
que todos os momentos disponiveis 
dedicamos ao exame de varios 
exemplares que a Bibliotéca nos fa-
cilita. 
Ao acaso deparamos com um 

opusculo que extracta uma confe-
renc;a, em sessão scientifica da So- / 
ciedade Portugueza de, Antropologia 
e Etnologia de 9 de Maio de I925, 
sobre a moralidade e costumes do 
Porto, pelo assistente da Faculdade 
de Letras da mesma cidade sr. Dr. 
Artur de Magalhães Bastos. 
E aí, entre ns mais curiosas cita-

ções, encontra-se esta, sobre os 
exemplos do clero de ha anos, que, 
a fls. 29, vem assim exposta: «De 
facto, muitos membros da classe 
eclestastica eram modelos vivos de 
tofularia. Esquecidos da humilda-
de que deviam mostrar em tudo, a 
principiar no trajar, preocupavam-
se escandalosamente com o arranjo 
das suas pessôas. Escravisados ás 
modas, despresavam os seus ti-aios 
tradicionais, usavam vestimentas 
de côres berrantes, com golpeados, 
barras e debruns, traziam luvas 
perfumadas e andavam carregados 
de joias.» 

Nada, pois, nos podia aparecer 
mais a proposito para oferecer ao 
sr. abade d'Anta que, nesta cidade 
fez, ha tempos, umas conferencias ou 
práticas de censura aos trajos femi-
ninos pedindo, para estes, a maxima 
modestia. 
Além da espaventosa mise-en-

scene de luxo que caracterisa os va-
riadissimos paramentos do culto, 
ainda :roje notamos as ricas toilettes 
de muitos dos representantes da 
Igreja que, incontestavelmente, se 
não coadunam com a humildade de 
que devem andar revestidos os ap.)s-
tolos duma religião toda feita de 
preceitos morais e altos exemplos 
de abnegação. 

E, simultaneamente, vestindo co-
mo vestem e mantendo os seus tem-
plos repletos de ricas maravilhas or-
namentais, que fazem dalguns deles, 
monumentos de rara admiração e 
valór intrinseco, perdem toda a au-
toridade moral para censurar os tra-
jos das mulheres. 

(Continua na 4 o pagina) 



conhecimento dos Tribunais 
Militares, de modo que, a 
classificação de imbecil dei-
xou,, dé, sêr, no seu caso, 
uma apostrofe ofensiva, pas-
sando a um atributo designa-
tivo da sua evidente anor-
malidade.. 

Este, assunto que, unica-
mente se avolumou pela im-
pensada resolução da < Asso-
ciação dos Jornalistas», do 
Porto, visto a insignificante 
e apagada figura Silva Cou-

O, caso Silva Couto 

Estamos ainda á espera 
do prometido oficio da «As-
sociação, dos Jornalistas e 
Homens de Letras, 'do Por-
to. 

Destina-se esse oficio, ao 
que se deduz das resoluções 
tomadas numa sua extraor-
dinaria assembleia geral, a 
desmentir (> as ; apreciações 
aqui, publicadas, sobre o con-
coito em que é tido o sr, 
Silva Couto. 
Desde o principio deste 

debate não receiamos pela 
resposta a dar e até, diga-
se de passagem, temos nisso 
a maior, satisfação. 
Ha muitos anos que co-

nhecemos o Sr. Silva Couto 
pela sua residencia aqui, 
quando oficial do exercito 
de foi 1 que o1 expu pulso em_1919. 
e, dai nascem as nossas 
apreciações sobre as suas 
costumadas imbecilidades. 
Certo é que, durante muito 
tempo, este criterio era par-
ticularmente individual, pois, 
tinha a sua origem em de-
terminados actos de feitio e 
temperamento irregular com 
desiquilibrios reveladôres 
dum espirito doentio. 

0 ° decorrer do tempo e a. 
sôma de actos de degeneres-
cencia e maniatas impul-des do seu temperamento, 
sões que cometia , tornaram-lás suas inconveniencias ao 
se do fôro publico, e até do seus, destemperos, ás sua 

irregularidades, ás suas im 
becilidades, enfim. 

Basta, por,,. hoje, que j 
fômos mais longe do que de 
sejavamos. 
Continuamos a aguardar 

oficio da «Associação do 
Jornalistas e Homens de Le 
tras», do Porto, no intuito 
de lhe dar condigna respos-
ta, caso não considere nulas 
as resoluções rdifinitivas da 
moção cota que nos procu-
rou atingir, 

8 
s 

á 

0 
S 

IMPOSTOS PAU0QU IAIS 
Protestos inoportunos 

Afirma-se que alguns co- de, contra o pagamento das 
lectados com estes impostos, verbas em divida, do, que 
apoiados pela direcção da resultou, para exáto cum-
Associação Comercial, pro- primento da lei, a sua rele-
curaram apresentar uma re- gação ao competente Tribu-
clamação contra a sua co-nal executivo, afim de pro. 
brança coerciva. ceder-se, coercivamente, á 
A sêr verdade isso, não é sua cobrança. 

mais que um platonico pro- Tudo isto se fez legalmen-
testo, tão,extemporaneo co- te como não podia deixar 
mo incongruente. de sêr, pois, a não se lhe 
Ora vejamos: dar plena execução, de fu-
0 Codrgo Administrativo, turo, a propria Comissão 

em vigôr, permite e autori- Paroquiai, seria criminal 
sa os. corpos administrativos mente responsavel pela, fal-
ao lançamento de determi- ta de cobrança dessas qua,n-
nados impostos, obrigando a tias, sob a sevéra acusação 
certas formalidades e, con- de negligencia. 
sentindo, aos interessados, o Mas, note-se ainda; a Co-
direito de exame e reclama- missão Paroquial, no intuito 
ção em prasos fixos. Sucede de não ir de encontro ao re-
gue, a Comissão Paroquial, cento agravamento de im-
uzando dessas faculdades, postos levado a efeito pelo 
cumpriu todas as formalida-governo, e tendo lançado o 
dos exigidas por lei, em- ano passado a percentagem 
quanto os interessados, a. de 200[Ó1 restringiu ao mini-
não sêr uma meia duzia de mo as suas- despesas, fazen-
comerciantes, se tanto, dei-. do somente a aplicação dum 
xaram, por completo, ao factor de 1001, para.os en-
abandono, as regalias que cargos do actual exercicio 
lhe estão atribuídas. economico, 
Despresando tal conces- Alem disso a cobrança 

são, insurgiram-se, mais tar-coerciva que está em execu-

to, não merecer os cuidados 
e trabalhos que 'vai' dar, 
tem de sêr levado muito 
longe. 

Nem nós nem o Sr.. Sousa 
Martins dele desistimos, por 
quanto nele está, agora, 
empenhado o brio e a digni-
dade, tanto nossa como a. 
daquele distineto jornalista 
e fulgurante inteligencia. 
Ha mesmo que ter em 

atenção que, nem nós nem 
o Sr. Sousa Matins sômos 
qualquer Silva Couto. 
0 Sr. Sousa Martins, na 

carta aqui publicada no n.0 
passado deste bi-semanario, 
chamou já o Sr. Silva Couto 
ao terreiro da lucta onde o 
assunto, em parte, tem de 
sêr debatido. 

Egualmente lhe lançamos 
o repto de que saia á arena 
rebatendo-nos, mas por Si, 
como nós por nossa parte o 
fazemos, sem se esconder 
por detraz da capa de mise-
ricordia ou do atestado de 
idoneidade que foi pedir em-
prestado á «Associação dos 
Jornalistas i,. 

0 agravo, se existe, não 
foi á Imprensa do porto , 
mas sim a si, ás levianda-

•►. •PIT•.T'I.É•.(• 

A lei sobre acumula-
ção de funções 

O «Diario do Governo» publica 
as seguintes relações de funcionarios 
a quem foram aplicadas as disposi-
çõesAo decreto n.— 15.538 de 1 de 
Junho ultimo: 

Relação de funcionarios que, 
abrangidos pelas disposições daque-
le decreto, se encontram em situação 
legal, porque renunciaram a deter-
minados cargos. 

Relação de funcionarios que, 
abrangidos pelas mesmas disposições, 
se encontram em situação legal, por-
que deixam de ser considerados fun-
cionarios adidos em virtude do dis-
posto do artigo 14.° do decreto 
15.601 de 1 de Julho ultimo. 

Relação de funcionarios que se 
encontram em situação legal, porque 
deixaram de exercer os cargos de 
professores provisortos, contratados, 
substitutos, etc., que não podem vol-
tar a exercer. 

Relação de funcionarios que estão 
em situação legal, tendo renunciado 
a cargos que não tinham que renun-
ciar. 

Relação de funcionarios que ocu-
pam cargos que não estão abrang i-
dos pelas disposições do citado de-
creto 15.538. 

E, finalmente, relação de funcio-
narios que ocupam cargos que só 
podem ser ncumulados se forem 
exercidos na mesma localidade e a 
horas diferentes.-

» 

O mesmo aDiario do Governo» 
publica uma relàção dos cargos que 
foram abandonados em cumprimen-
to dc• decreto 15.538 e que se refe-
rem as relações publicadas em 20 dr 
Outubro findo e 5 do corrente. 

ção é a dos relaxados do 
ano transato, pois que a des 
te ano, apesar de relaxada 
tambem, ainda se encontra 
em organisação de processo, 
para proximo procedimento 
executivo. 
Desde que estes impostos 

sãG entregues ao Tribunal 
executivo, deixa, ipso-facto, 
o corpo administrativo exe-
quente de ter interferencia 
directa na acção de cobran-
ça das contribuições em di-
vida. 

Não. é facil, e é mesmo 
contra direito, obter-se qual-
quer disposição extraordina-
ria revogativa de disposi-
ções já aplicadas e cujos 
efeitos estão a produzir se 
com reflexo em despesas 
efectuadas. 

Convem acentuar que se-
ria um contrasenso admitir 
a hipotese dum decreto res-
trictivo de doutrina legisla-
da sobre a forma e ma-teria 
tributavel, com efeitos re-
tro-activos, a não sêr quan-
do se tratasse da, aplicação 
dum factor contribuitivo 
que ultrapassasse os limites 
da capacidade tributaria do 
contribuinte, ou se nos en-
contrassemos a braços com 
qualquer tremendo cataclis-
mo que paralisasse a acção 
de produção de trabalho nos 
diferentes ramos da activi-
dade humana. 

Entendemos que, a melhor 
de todas as soluções e a uni-
ca compativel com a lei, 
atendendo á situação em 
que as coisas se encontram 
já, seria a do imediato pa 
gamento das contribuições 
relaxadas, respeitantes ao 
ano transacto. E ainda a du-
ma deligencia, perante a Co-
missão Paroquial, no sentido 
de obter-se dela a facilidade 
do pagamento da derrama do 
exercicio corrente, dentro 
das exigencias da lei, claro 
é, mas evitando maior pro-

C 
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Sessão4 de 5 de Novembro de 1928 

Sob a presidencia do capitão 
de engenharia sr. Francisco Cara-
vana, presentes os srs, capitão 
Baltazar Ferraz, vice-presidente e 
os vogais tenente Julio Faria, 
Francisco José de Sousa e Miguel 
Gomes de Miranda, faltando os 
vogais si-s. Albino ladrão e Jai-
me Real. 
Aberta a sessão foi lida e apro-

vada a acta da sessão anterior e 
autorisado o pagamento dediver-
sas ordens. 

CORRESPONDENCIA 
Oficio do sr. Augusto Gomes 

de Oliveira, comunicando ter as-
sumido as funções de Inspector 
Chefe da Região Escolar desLe Dis-
trito i,, esperando merecera coope-
ração da Camara nos serviços da 
Inspecção. Resolvido agradecer a 
comunicação e que a Camara co-
operará para o bom andamento 
dos serviços da Inspecção na par-
te que (leia dependa. 
Da Comissão Pró-Casa da A•--

sociação dos Jornalistas e no-
mens de Letras, do Porto, agra-
decendo o prometido donativo 
para a obra da Assistencia e Be-
neficencia da mesma Associa-
ção, o qual foi fixado em 1,000, 
passando-se a respectiva ordem 
de pagamento e que esta resolu-
ção lhe fosse comunicada. 
Da direcção do Gremio do Mi-

nho, pedindo auxilio para a li-
quidação de um deficit que tem 
resultante da sua primeira insta-
lação. Tomado em consideração 
e que se consultem as Camaras 
de Braga, Viana, e Guimarães 
acerca das resoluções que toma-
ram sobre este pedido, na supo 
sição que Lambem lhe fosse feito 
para depois deliberar. 

RESOLUÇõES 
Resolvido abrir concurso para 

o fornecimento de pedra de can-
taria destinada á construção da 
Balaustrada do Campo da Repú-
blica e de um taqueometro desti-
finado ao serviço da Repartição 
Tecnica da Camara. 

Foi apresentado e aprovado o 
segundo orçamento suplementar. 
Que sela subsidiada a escola mo-
vei da freguesia do Tame1 (Santa 
Leocadia) com a quantia de 
250400 para luz no curso noLurno 
durante o corrente ano lectivo. 

PROPOSTAS 
0 sr, presidente propõe e é apro- 

vado que se abra concurso do 
togar de engenheiro chefe efecti. 
vo da repartição tecnica da Ca• 
orara, lugar êste já provido inte-
rinamente á data da publicação 
do decreto. 

REQUERIMENTOS 
De Ana Joaquina. da Silva, e fi-

lhas, desta cidade, pedindo o can-
celamento do foro anual de $24, 
imposto no predio expropriado 
pela Camara para alargamento 

cessado, procurando a redue-
ção de termos ao minimo e 
cessação de qualquer deli-
gencia intimativa, de modo 
a pagar quasi sem custas. 
Francamente confessamos 

não encontrarmos outro de 
sideratum que possa, melhor 
harmonisar os direitos, obri-
gações e a dignidade da Co-
missão Paroquial, com os 
extemporaneos protestos ou 
reclamações dos colectados. 
(aluem fôr habil e cautelo-

so, não querendo envolver-
se nos complicados efeitos 
da acção do Tribunal exe-
cutivo, que não pode deixar 
de obrigar os processos a 
correr os tramites legais, 
deve, em nossa opinião, li-
quidar o seu débito fugindo, 
assim, a um pagamento fu-
turo muito mais onerôso, e 
emquanto o relaxe decor-
rente não fôr entregue ao 
Tribunal competente. 

da Avenida Alcaides de Faria, 
em nome de seu marido e pai, 
com o n.° 54 A pela freguesia de 
Arcozelo. Deferido. 
De Adelaide de Jesus Coelho 

Martins Soares, desta cidade, Ro-
sa de Jesus Coelho da Costa, des-
ta cidade, Jeronimo Cardoso Bo-
telho Junior, do Porto, Francisco 
Antonio de Carvalho, de Lijó e 
João José Gomes Senra, de Adães, 
pedindo a remissão de foros. De-
ferido. 

Da Junta da freguesia de Ar-
cozelo, queixando-se de que Do-
mingos José Cardoso, da mesma 
freguesia, tendo recebido a quan-
tia de 1.f.00$00 como caução pa-
ra o cumprimento da execução 
das obras a fazer, amigavelmen-
te, para o alargamento de um ca-
minho do Jogar da Estação, obras 
já executadas, segundo informa-
ção da repartição tecnica, se nega 
á entrega da referida quantia. Que 
se passe mandado de intimação 
para que repo.tha essa quantia. 
De Miguel Ferreira da Silva, 

de Chavão, pedindo licença para, 
á face cio caminho, no Jogar da 
Igreja, vedar um terreno, cons-
truir uma casa, quebrar pedra e 
depositar materiais. Deferido nas 
condições do alinhamento já da-
do á casa que ultimamente cons-
truía. 

De David de Carvalho, de Al- 
vito (S. Martinho), pedindo licen-
ça para passar com água enca-
nada no caminho público, no 10-
gar da Coturela, até o extremo 
de Alvito (S. Pedro), subterranea-
mente. 

De Luiza Pereira Simões, de 
Barcelinhos, pedindo para, em 
prédio que possue no Jogar da 
Gandra, da freguesia de Carva-
lhal, á face da estrada Municipal, 
vedar com muro o mesmo predio, 
De Fernando da Costa Carva-

lho, de Barcelinhos, pedindo li-
cença para fazer urna vedação e 
uma ramada nos seus prédios si-
tos nos Jogares da Gandra, Me-
dros e Picas.. 

De Manoel de Faria Pinto, de 
Cambezes, pedindo licença para, 
á face .do caminho público, no 
Jogar da Venda Nova, fazer uma 
parede e quebrar um penedo. 
De João Baptista Rodrigues 

Torres, da Lama, pedindo licen-
ça para, á face da estrada de 
Areias (S. Vicente), abrir uma 
entrada larga, no seu prédio 
Quintas das Casas, para recolha 
de camionetes. 
De Maria Moutinho de Sousa, 

da referida freguesia, pedindo 
para lhe ser alienado uma peque-
na porção de terreno, sito no lu-
gar de Azevedinho, da freguesta 
de Oliveira. 
De José Joaquim Rodrigues 

Castelo Grande, de Remelbe, pe-
dindo licença para, construir urna 
casa torre e um muro e explo-
rar uma pt dreira para vedar o 
seu prédio no logar da Vinha, á 
face do caminho público. 
De Manoel Paralva de Olivei-

ra, de Silveiros, pedindo licença 
para junto á estrada, no jogar 
do Outeiro, da freguesia de Fon' 
te Coberta, abrir um portão enT 
prédio que ali possui. A estes oí-
to requerimentos foi dado o des-
pacho de que informe a reparti-
ção tecnica e a Junta de fregue-
sia. 
De José Maria de Sousa, de 

Chorente, pedindo licença para, 
á face da estrada Municipal, no 
Jogar do Carvalho, construir uma 
casa e depositar materiais. 
De Rodrigo Ferreira, da Lama+ 

pedindo licença para, á face do 
caminho público, no Jogar dos 
Castanheiros, reconstruir uma 
parede do seu prédio denornitta-
do Lameiro, e no mesmo Cami-
nho fazer ura aqueduto em rego' 
que lá existe para limar e regar 
assuas propriedades e depositar 
materiais, 
De Menoel Ferreira Vale, de uce 

jó pedindo licença para, á 
da estrada Municipal, no jogar 
do Lombão, vedar com parede, 
arame e esteios, um seu predio e 
depositar materiais. Estes três re-
querimentos foram deferidos. 
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Q A Opinião» 
Serviços de administração 

Aviso 
Inumeras vezes insistente-

mente temos pedido aos nos-
sos presados assinantes das 
freguesias o favor de se não 
atrazarem no pagamento de 
suas assinaturas. 
K certo que, na sua maior 

parte, quasi todos teem cor-
respondido a este pedido. 
Outros ha, certamente por 

motivos contrarios á sua 
vontade que teem deixado 
atrazar demasiadamente o 
pagamento das suas assina-
turas. 

Ora isto causa-nos alem de 
enorme desarranjo nos servi-
ços de administração, pre-
juizos incalculaveis. 
Nós não queremos, de for-

ma alguma, tdr de chegar ao 
extremo de suspender o envio 
deste bi-semanariò a estes ul-
times assinantes, pois isso 
imensamente nos desgosta-
ria. 
Apelamos, por isso, para 

todos aqueles assinantes que 
se encontram em divida de 
mais de um ano, pedindo-lhe 
o enorme obsequio de manda-
rem satisfazer os seus debi-
tos, ou entoo avisarem-nos 
para lhes suspender o jornal 
caso não queiram continuar 
a sêr seus assinantes. 

Cobrança 
Estiveram , nesta redacção, satisfa-

zendo o importe das suas assinatu-
ras, os nossos amigos e assinantes: 
Domingos Manoel Barbosa Lima, 

de Mondim; Antonio Pereira Gomes, 
de Arcuzelo; Tomaz Joaquim Cer-
queira, de Chavão; Joaquim Barbo-
sa, de Viatodos; Queiroz Ribeiro, de 
Abade do Neiva; Padre Joaquim 
Felix Machado, de Fragoso; Bernar-
do José de Queiroz, de Fragoso; 
José Mendes de Carvalho, de Mar 
tini; Antonio José de Faria Junior, 
de Gueral; Antonio José Rodrigues 
dos Reis, da Lama; Domingos Ro-
drigues Ferreira, de Balugães; Luiz 
Pinto Machado, da Pousa; Fernando 
Pereira Grilo, de Cossourado; Cle-
mente Alves Miranda, de Alvito S. 
Pedro• e José Luiz Gomes do 
Rego,•de Arcuzelo. 

Tambem recebemos dos nossos 
amigos e assinantes no Brazil, srs. 
Antonio Julio Duarte Senra, em S. Paulo ,- Antonio Carneiro, no Rio de 
aneiro; e Manoel Rodrigues, em 

S• Paulo. 

Polvora Africana 
para caça e minas 

ESTANQUEIRO -- Rua D. An. 
tonio Barroso 49 a 53 BAR-

CELOS 

Ì  y Folhetim de «A OPINIÃO» 

NHÊS 1 sair áe Leixões , 
No mez de Novembro % GABA GE RARCELENSE 

Dia 19—Vapor inglez «Hilde-
brand», para o Pará e Manaus. 

Dia 19—Vapor brazileiro «Ruy 
Barbosa», para Pernambuco. Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 21—Vapor alemão «Wurt-
temberg», para o Rio de Janeiro. 
Santos, S. Francisco, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 23—Vapor alemão «Werra., 
para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, S. Francisco, Rio Grande do Sul, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 23—Vapor francez «Kergue-

len», para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor alemão «Espanha», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor inglez «Laplace», 
para a Bahia, Rio de Janeiro e San-
tos. 

Dia 28—Vapor inglez «Demerara», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor francez « Belle Is-
ia,, para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevídeu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor alemão « General 
íMitrea. para a Madeira, Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Consignataria da, Vacum Oil'Company e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 

• su•uAsais 

•v 

Doa Quinta 
Vende-se a quinta da Gavieira, 

em S. Veríssimo, que pertenceu ao 
falecido tenente-coronel Francisco 
Vila-Chã Rodrigues Leite. 

Para informações nesta redacção. 

ASSAPORTE 
E   

A• SAGEN 
E ' 

ASSA G E N 

Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

uma outra, tambem em ponto central 

PARA 0 
Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

LENHA  
Muito boa para cosinhar, 
a preços modicos, ven-
de-se tanto por carro w 

como a retalho. 
—Rua da Madalena, n.° 11— w 

w Campo de S. José. 
i w. 

JOSÉ NARCISO FERNANDES 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalho 
de trolha bem como de pintura. 

Declaração 
Para desfazer qualquer má impres-

são em meu desabono que o aviso 
tornado publico nos jornais desta ci-
dade possa ter deixado, cumpre-mel 
vir declarar que deixei voluntaria-
mente o serviço da frma M. A. Cou-
tinho & filhos, desta praça, muito 
simplesment º, por não querer aca-
tar o regulamento que me impuze-
ram. 

Barcelos, 15 de Novembro de 1928 

Franeisco Santos 

ANUNCIO 
Nos termos do art. 286 do Codi-

go de Processo Comercial se anun-
cia que por sentença de 29 de Ou-
tubro findo, foi homologada a con-
cordata requerida pela firma Comer-
cial Guimarães & Carvalho, desta 
cidade. 

Barcelos 5 de Novembro de 1928 

Verifiquei 
O Juiz de Direito: 

0. Cambos 

O Escrivão interino do 5.o Oficio 
Luis de Sousa Carvalho 

BELMIRD A, DE MIRANDA 
GONSTI-WGTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

COLUVITA PORTUREZA, L," 
Sede com Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad -)res, os seguintes adubos e produ-
etos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   
Clorêto de potassa 
Fosfato Tomás   
Nitrato desódio   
Sulfato de amónio 
Sulfato de cobre   

0 

com 
» 
» 
» 
» 
a 

18 a 20 °10 
50 a 52 ala 

18 01, 
16 o10 

20 a 22 °1U 
99 112 o' 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

E Relogio 
Bodam 

A C E S S 0 R I• S Picota 

GALVANISADOS Rotativas 
• Centrifugas PARA AGUA Centrifugas 

Motores electricos a gazolina e oleos pesados 
fios melhores preços do mercado 

Minguem compre sem nos consultar 
Aceitamos um vendedor á comissão em cada freguezia 

Sociedade Iberica de Maquinas, L.da 

93, Rua de Mousinho da Silveira, 103 
Telef. 1353 Teleg. IBÉRICA—Porto 

A LAVRADEIRA 

Lstabelecimento de 
Fazendas 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

fAflMGCIG REM 
Antiga da Oalçada 

Director —,]oão Pacheco .Ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

Sacos de Papel 
M Primeira 1855 

Segunda 1$20 
Pedidos a 

Ferreira Dias, LIM.da 

Barcelos 

Gramoto•cs ►ToNla 
—= VENDE _— 

E uric o Soucasaux 

N.o 14 

ARNALDO GAMA 0 8drUOU10 - Móp üc Vilar 
Episodios do invasão dos franoezes m 1808 

I= 

l;ste traje, que, apesar do ódio que 
tinhamos então aos francezes, era 
Pouco mais ou menos o usado pelos 
republicanos de 1792, alterado depois 
ao de leve pelos partidários do impé-
rio, era moda mais que geral entre os 
Pintalegretes do meio dia da Europa, 
C Luiz Vasques apurava-se nele em 
razão das suas frequentes visitas ao 
Porto. Aquele grande chapéu, e sobre-
tudo a alta e enroscada gola daqueles 
fartos casacos, nem a todos ficavam 
Cristãmente; mas nele lustrava tudo 
borra em razão da. elegancia das fór-
"""" da rnagestade do porte e do ai-
rofto' do passo. Trazia nas botas umas 
pequenas esporas de prata, afiveladas 
ao lado por estreita e lustrosa correia; 
e na mão um chicote de punho tam-

bem de prata, afeiçoado á semelhança 
de garra de ave de rapina. 
Ao ver o moço., Camila aconchegou 

mais sobré o seio o capote de Iria ca-
xemira branca, fimbrado de sede, que, 
ao uso da epoca, trazia por cima do 
vestido, enfiado pelas mangas, e fitou-
o com indizivel expressão de amor. 
Luiz entrando pela porta do bosque, 
ladeára para a direita do lago, de fôrma 
que não viu Camilá, que estava sen-
tada a pequena distancia, mas do la-
do oposto áquele por onde ele se eu-
caminhára. A linda menina, enlevada 
na contemplação do seu queri-
do companheiro da infarlcia, deixou-o 
ir ávante, sem que aquele arroubas 
mento lhe consentisse forças para dar 
sinal de si. Luiz ia já quasi a sair 
pela porta oposta do cerrado, quando 
ela tossiu ao de leve. 

Voltou-se o moço. Quando aparece-
ra, trazia o semblante pensador e co-
mo reflectindo imaginações, que inde-
cisas lhe agitavam a alma. Ao dar 
com os olhos na linda menina, o ros-
to de Luiz Vasques quasi. que sumiu 
de todo a expressão que trazia, e os 
olhos brilharam-lhe de subito como 
quem se sentia abalado pela repentina 

aparição do objecto ;do pensamento 
que o pertubava. Mas . para logo, esta 
expressão descaiu para a da mais sin-
cera e viva satisfação, sem contudo 
vencer completamente umas ligeiras 
tintas, que lne ficaram do primitivo 
cuidado. 
—Tu aqui, minha Camila 1— disse o 

moço, voltando para traz e dirigindo-
se a ela. 
— Vim gosar este formosíssimo 

dia... aqui, onde tantos gozamos am-
bos brincando — respendeu ela, fitan-
do-o com um olhar angélico. 
Os olhos de Luiz brilharam com a 

mais viva expressão de castissimo 
amor, de amor todo d'alma. 
— E' verdade 1 — replicou, sentando-

se ao lado da linda menina, e levan-
do aos labios uma das mãos dela — 
Ohl que dias... que dias formosos 
aqueles! Que inocentes prazeres1 que 
deliciosos folguedos! Não vale a pena 
ser homem. Aqueles dias — acresceu-
tou em voz mais baixa — não tinha 
cuidados, não tinham nuvens... 
A entoação da voz de Luiz, e a ex-

pressão que o rosto lhe tomou ao pro-
ferir estas palavras, conduziam cabal-
mente com o semblante pensador, com 

que havia entrado no cerrado, e se 
supunha consigo a sós. Camila estre-
meceu, e voltou-se rapidamente para 
elo. 
— Que tens, LuizV Porque dizes is-

so?— exclamou com ànciedade e com 
os olhos arrazados de lágrimas. 
— Por nada, querida Camila, — res-

pondeu ele, simulando completo so-
cego de espirito — por nada que te 
deva fazer receiar pelo teu amigo da 
i.nfancia, 0 que eu disse, refere-se uni-
camente aos tempos revoltos que vão. 
0 futuro não se antolha muito de co-
sas, querida iriná. Estamos em tempo 
de guerra, e ameaçados de nevá in-
vasão. Os francezes ocupam toda a 
margem direita do alinho, e ameaçam 
atravessal-o á viva força. Estamos em 
vesperas de grandes acontecimentos, 
Camila.,. Quem sabe tï que será? De-
pois, quem tem pessoas que estima e 
que présa mais que a propria vida, 
sente-se agitado, sente-se comovido 
por estes temores e por estas incerte-
zas, anda real... 

(Continua) 
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CIDIMUE 
Tribunal da Relação 
do Morto 

Causa julgada em sessão de 14 do 
corrente: 
Barcelos—Apelação civil—A Cen-

tral Lordelo Famalicão, L.da contra 
José de Azevedo Menezes.— Confir-
mada. y 

O espectaculo do nos-
so orfeon 

Realisou-se sabado passado, con-
forme aqui por mais do que uma 
vez fizemos referência, o espectacu-
lo promovido pelo nosso bem cons-
tituido orfeon. 

Referindo-nos ao seu belo desem-
penho, salientamos a importante 
parte do canto coral que se apresen-
tou de tal maneira a ponto de dei-
xar em todos quantos o ouviram as 
melhores impressões, demonstrando 
assim até quanto tem progredido 
esta educativa agremiação. 
Neste exito alcançado devem-se 

julgar felizes os dirigentes do nosso 
orfeon, os seus socios executantes e 
sobretudo o seu inteligente maestre, 
Ex.mo Sr. Rual Casimiro, motivo por-
que sinceramente daqui os felicita-
mos. 

Salão Recreativo 
Nesta casa de espectaculos de ci-

nematografia, sempre cuidadosa na 
escolha de boas peliculas, por isso 
mesmo a afluencia é cada vez maior, 
passa amanhã a Super-produção de 
U. F. A. em 9 partes A Cigarra e a 
Formiga, de um encanto admiravel. 

Tribunal Civil do Por-
to 

Processo distribuido em audiencia 
de 13 do corrente: 

Carta precatoria, de Barcelos, ex-
traida do inventario apenso ao divor-
cio requerido por Maria das Dares 
Gomes da Costa contra Tomaz Aze-
vedo dias Afonso. 

Farmacia de serviço 
Domingo está de serviço perma-

nente a farmacia do Hospital da Mil 
sericordia. 

x 

A' Margem 
Do, Dia 

(Continuado da 1.a pagtna) 

De resto é bem mais natural, e 
sempre, e em todos os tempos, foi 
aceitavel como permissão que o pro-
prio uzo tornoulei assente, admitir 
nas mulheres a sua adaptação «A 
Moda», deixando o,,z homens na pe-
numbra das exigencias dessa Deusa 
de impecaveis belesas. 

Cada vez nos conformamos mais 
com o pensamento de que o crime 
das liberdades ou excentricidades 
de • A Moda» existe apenas se hou• 
ver <má inténção» ou luxurioso de-
sejo de ir, em permissões, além 
daquilo que é rasoavel. 

Creio mesmo que, desviada para 
a margem qualquer reserva mental, 
•é dtficil, — como iudiciusamente 
nos diz a p. 241 na «Crisis Theolo-
giea, João de Cardenas—determinar 
o morneIdo preciso em que o prin-
cipio do amôr de Deus obriga ri 
gorosamente.» 
Podem, por isso, as mulheres por 

tuguezas uzar os trajos que uzam 
que as suas virtudes não tiram ma-
culadas com isso, nem a Igreja pos-
sue autoridade para lh'os censurar. 

ARGUS 

Este n.o de À Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 

SE•SAC1OXA1S ffiG .-H 
O célebre apoïo 

c•uï C •s fins 

seus trabalhos. 

de subacritôres. 

Tas 
rnor•.ar-

ocultos dos 

-CjrX,,-X 11Stâ 

•!. ira 1(s ãL O 

dos seus nzariejos. s >• 

Sempre afirmamos não po-
der admitir se como Içal, um 
apoio dos monarquicos, da-
do, seja em que emergencia 
fôr, atendendo a que, os 
seus objectivos, são, absolu-
tamente, irreductiveis com 
a Republica. 

E, tanto isto é assim que, 
os seus orgãos oficiais trous-
seram a publico flagrantes 
comunicações de que o seu 
apoio seria a praso e conce-
dido por sdr mais um servi-
ço prestado ao seu Rei, e que 
o interesse da causa aconse-
lhava. 
Ao mesmo tempo que as-

sim procediam, afirmando 
se amigos da ordem e da 
paz, infiltrando-se nos loga-
res de direcção da Republi-
ca, enviavam circulares a. 
correligionarios seus; solici-
tando um auxilio monetario 
para «0 Correio da Manhã» 
rultimo baluarte monarqui. 
coa que, se desaparecesse, 
«constituiria Um irremediavel 
prejuízo para a causa de S. 
M. El-Rei.' 

Está-se até a vêr quanto 
esse baluarte pode aspirar 
a paz entre portuguezes, fe-
rindo republicanos do mais 
elevado valôr mural e inte-
lectual, e 'atacando a Repu-
blica em todos os seus re-
flexos e atitudes. 
Publicamos a seguir o 

texto dessa circular, que po-
de considerar-se um docu-
mento sensacional pelo seu si-
gnificado de traiçoeiros ma-
nejos. 
Tivemos ainda ensejo de 

vêr a lista dos subacritôres 
onde lêmos nomes de varios 
cidadãos que comem á me-
sa do orçamento da Repu 
blica e, entre eles, alguns 
desta cidade. A publicação 
dessa lista fica, porem, para 
melhor oportunidade. 

Eis a circular em refe-
rencia: 

«Gabinete do logar-tenente 

de S. M. El-Rèi. 

Lisboa, 7 de Junho de 1928 

111.mo e Ex.mo Sr. 
São, como V.,Ex.a deve cal-

cular, extremamente di fiteis 
as ciscunstancias em que se 
encontra o «Correio da Ma-
nhãD, ultimo baluarte mo-
narchico que nos resta na 
imprensa da capital e cujo 
desaparecimento constituiria 
um irremediavel prejuizo pa-
ra a Causa de S. M. El-liei. 

Vimos ,•pois, junto de V. 
Ex.a e certos desde já de 
sêrmos atendidos, expôr es-
ta critica situação e apelar 
para a sua nunca desmenti-
da dedicação pela Pessôa 
d'El-Rei e pela Sua Causa, 

rogando a V. Ex.a a bonda 
de de secundar os nossos tra. 
balhos levados a efeito nesta 
capital e já com lisongeiro 
exito. 

Assim, em Lisboa, está já 
organisada unia lista de con-
tribuintes, com a quota anu-
al de 1 conto de reis, afim 
de fazer face ds grandes des-
pezas, que hoje exige uni jor. 
nal da categoria e das tra-
dições do «Correio da Ma-
nhãs, muito embora pelo que 
respeita à sua administra-
ção se tenham tomado me-
didas da mais severa econo-
mia. 
A V. Ex.a vimos, pois so-

licitar a sua inscrição nes-
sa lista de contribuintes e 
com a quota acima indica-
da, de 1 conto de reis que 
poderá ser obtida por quoti-
sação entre os nossos correli-
gionarios dessa localidade, 
muito nos obsequiando V. 
Ex.a se nos dissésse, com a 
possivel brevidade, se pode-
mos contar com o seu valioso 
concurso. 
Agradecendo antecipada-

mente mais este alto serviço 
prestado por V. Ex.a à Cau-
sa de S. M. El-Rei, subscre-
vemo-nos cone toda a consi-
deração e estima 

De V. Ex.a 
Amigos Att.°a V.cs e Obg.°a 

(a) Ayres d'Ornellas 
João de A. Coutínho 

Parece-nos sobejamente 
expressivo este documento 
como significado das inten-
Ções que animam os mane-
jos monarquicos,' oferecen-
do-nos, ainda, a certeza da 
forma duvidosa que os seus 
apoios ou colaboração re-
presentam. 

Ocasião se nos propor-
ciona, uma vez mais, para 
que os republicanos se unam 
sinceramente, mas sob o 
compromisso de nunca, se• 
ja pelo que fôr, procurarem 
ou aceitarem, dentro da Re-
publica, qualquer espécie de 
ligação, acôrdo ou enten-
dimento com monarquicos. 

Dsiscos de todas 

as ma ricas 

VENDE 

Eurico Soucasa UX 
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forma abusiva e infamissi-
ma como foi demitido o nos-
so amigo, dedicado republi-
cano, zeloso e honesto escri-
vão das execuções fiscais Sr. 
Manoel Roriz Pereira. 
Sobretudo, e por aquilo 

que mais violento e irregu-
lamentar se nos afigura, es-
sa demissão não ter sido 
imediatamente notificada ao 
interessado, afim de, legal-
mente, recorrer, se assim o 
entendesse, do incompreen-
sivel despacho. 

Trata-se dum caso melin-
droso mas do mais flagrante 
abuso de atribuições. Como, 
por varias vezes a ele alu-
dimos agrada-nos vêl-o tam-
bém referido no nosso dis-
tineto colega «0 Correio do 
Minho, de Braga, em cor-
respondencia desta cidade 
por esta forma tão claramen-
te acentuada: 

a Devido a uma injustiça 
que não admite aceitavel ex 
plicação, e segundo ǹoticia 
publicada pelo semanario 
monarquico local a0 Barce-
lense., foi demitido do cargo 
de escrivão das execuções fis 
cais o nosso amigo e honesto 
e zeloso juncionario sr. Ma 
noel Roriz Pereira. 
Ha tempos que lhe havia 

.sido instaurado um injusto 
processo disciplinar com ba-
se em abandono de Togar. 
Ora isto é tudo quanto 

existe de mais fantastico, 
pois se baseava em falsas e 
habilidosas acusações, abso- 
latamente desmentidas nuns 
processo de inquerito que 
lhe foi instaurado por deter-
minação da Direcção de Fi-
nanças é do qual resultou  
um relatorio que o classifica-
va como bom e distinto fun-

OO! Dn 
Antversarios 

Passou no dia 13, o do s1•. Gas-
par Soares de Sousa. 

Passou hontem, o da Ex.ma Se-
nhora D. Julia Matos Lopes de Al-
meida, filha do nosso distinto advo-
gado sr. Dr. Augusto Matos. 

Passa na segunda-feira, 19, o do 
s . Avelino Afonso Roriz Pereira. 

Em serviço comercial cumprimen-
tamos aqui o nosso amigo si,. Anto-
nio José Fernandes, interessado da 
mportante firma portuense Borges 
& Irmão. 
—Em estado grave encontra-se 

doente a estremecida filhinha do 
nosso amigo sr. Ad •iano Pinto de 
Azevedo. 
Encontram-se tombem enfermas, a 
mademoiselle Lourinda Ferreira, 
tuel ida filha do nosso amigo sr. 
Augusto F'. dos Santos Ferreira, e 
a esposa do nosso lambem 
$migo sr, José Gomes de Sousa. 
—Estiveram em Braga os srs. 

Padre Antonio Esteves e Lromingos 
Pereira de Sousa. 
—Tivemos o prazer de cumpri-

mentar em <A Opinião» o nosso 
prelado amigo sr. Domingos de 
Gastr Gornes, residente rio Porto. 

Diarlo di) Governo 

1.' seríe n.o 259 

Presidencia do Anisterio 

Decreto 16116.—Permite que os 
funcionarios com mais de quinze 
anos de serviço, já punidos com pe-
n as n.o 6 a 9 do regulamento dos 
funcionarios civis, sejam aposentados 
pelo respectivo ministro, não haven-
do vaga em que os colocar. <. 

l.a serie n.o 261 

Ministerio da Agricultura 

Decreto 16130—Promulga dispo-
sições relativas á fiscalização de ali-
mentos e sujeita a essa fiscalização 
os estabelecimentos onde se vendam 
doçaria, pastelaria, confeitaria e lati-
cinios. 

FABRICA CERAMICA —DE— 
ANTONIO FERREIRA GOMES 

Lama — Barcelos 

Tubos de grez, louça vidrada, telha 
nacional vidrada e outros materiais. 

«A OPINIÃO» é o jornal de 

maior expansão de Barcelos. 

V101ENTA DEMISSÃO 
Abuso de atribuições 

Em tempos salientamos a cionario propondo-se, até, 0, 
seu regresso ao serviço onde 
estava fazendo falta. 

Pois, apesar disto, é ines-
peradamente demitido sem 
que, até este momento, se lhe 
haja dado conhecimento ofi-
cial para, assim, regulamen-
tarmente poder reclamar de 
tão injusto como violento des-
pacho. r 

E' contra este emaranhado 
e confuso estado de coisas 
que instantemente se reclama 
qualquer procedimento supe-
rior, aliás, plenamente justi-
ficado e indispensavel mesmo 
para decôro e prestigio da 
nossa Repartição de Finan' 
ças». 

Emigração 
No dia 12, nos paquetes «Asturi-

as» e cJaseguay» seguiram mais para 
o Brazil 228 emigrantes. 
No dia 14, nos paquetes «Deseº-

do» e «La Coruna» seguiram mais 
244 emigrantes tambem para o 130' 
zil. 
No dia 15, nos paquetes «Sierrº 

Morena» e «Desnaa,, para diversos 
portos brasileiros, mais 334 eml' 
grafites. 

No dia 15 tambem, para a Ameri-
ca do Norte, pelo paquete «Patrie' 
mais 55 emigrantes. 

<A Opiniãop 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos e Concelho 
Ano 18$00 
Semestre 0$00 
Trimestre 4$50 

Provinda 
Ano 20$00 
8emostre 10$00 

Estrangeira 
Afie ao$oo 
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ALFAIAI"`A► RI A BARBOSA acaba de receber um grande sortido de ca-
potes alentejanos a preços reduzidos assim como tàizendas para fatos e sobretudos 

r 

II 
n 
8 

h 
q 
s 
ìl 
n 
q 
a 
e 
!, 

c 
c• 
ti 

R 

d. 
d• 
aE 

d 

v. 
01 
ei 
et 

rE 
ia 
gI 
8E 

b} 
V, 

M 
111 

Na 

ta 
ae 
et 

df 
aa 
fe 
bt 
Na 

ta Ve 
ei PAI 


